
pág. pág. 99

O LIBERAL
Ano XXXIX - nº1691 - Circulação Semanal ITABIRITO - MARIANA - OURO PRETO e distritos

oliberalinconfidentes.com.br

Sexta-feira, 4 de setembro/2026

Fundado em Agosto de 1988 por D. J. Rendeiro de Noronha

"A pátria não é "A pátria não é 
ninguém; são todos; ninguém; são todos; 
e cada qual tem no e cada qual tem no 
seio dela o mesmo seio dela o mesmo 

direito à ideia, à direito à ideia, à 
palavra, à associação".palavra, à associação".

Rui BarbosaRui Barbosa

Ouro Preto recebe primeira edição do
festival Brasa Brasil neste fim de semana

MARCOS DELAMORE

Festa da 
Padroeira 
movimenta 
Cachoeira do 
Campo:   
Novena, 
carreata e 
celebrações 
marcam o 
início da pro-
gramação em 
honra a Nossa 
Senhora de 
Nazaré, que 
segue até 8 de 
setembro.

Ouro Preto será palco da primeira 
edição do Brasa Brasil, festival que 
combina gastronomia, música e cultura 
em torno do fogo. O evento acontece 
nos dias 4, 5 e 6 de setembro, no Centro 
de Artes e Convenções da UFOP, com 
entrada gratuita.

A programação gastronômica terá 
estações dedicadas a diferentes estilos 
de preparo. A proposta é apresentar ao 
público receitas e técnicas inspiradas 
em tradições de churrasco de várias 
regiões.

Uma das atrações será a Estação 
Texas Burger, apresentada pelo Baco’s 
Burger. O espaço terá hambúrguer, pi-
colé de cupim e batata frita, com inspi-
ração na culinária texana.

A Arena BBQ terá estações pró-
prias no festival. Entre elas está a Es-
tação Fogo de Chão, que terá costela, 
janela assada lentamente e arroz de 

costela. A Estação Defumados, por sua 
vez, terá preparos feitos em fogo baixo 
e com fumaça, como brisket bernese, 
pão de queijo com pernil e cupim de-
fumado.

Também haverá uma estação dedi-
cada à culinária argentina, com ancho 
grelhado, Baby Beef e pão de alho pre-
parados na brasa.

A programação acontece na sexta-
-feira, de 18h às 0h, no sábado, de 12h 
às 0h, e encerra no domingo, de 12h 
às 22h. Além da gastronomia, o Brasa 
Brasil terá uma programação musical 
que reúne artistas dos estilos sertanejo e 
country, além de DJs. As apresentações 
serão distribuídas ao longo dos três dias 
de evento.

Na sexta-feira (4), a programação 
musical terá Marcelo Coelho e Jady 
Garcia, com participações especiais.

No sábado (5), sobem ao palco 
Santero, Lucas Sales, Brenda Brandão 
e DJ João Ribeiro.

VICTÓRIA OLIVEIRA

colas municipais que funcionam em tempo integral.
Por meio de brincadeiras e propostas adequadas 

a cada faixa etária, as crianças são estimuladas de 
forma integral, enquanto os profissionais mantêm 
um olhar atento às particularidades de cada uma. 
A iniciativa também contribui para a identificação 
precoce de possíveis sinais de atraso no desenvolvi-
mento, permitindo que as necessidades sejam perce-
bidas e acompanhadas com maior atenção.

Considerado pioneiro no município, o Viva-
mente atende atualmente cerca de 800 crianças. A 
proposta é ampliar o alcance para aproximadamente 
1.200 alunos, contemplando 14 unidades escolares 
de Itabirito.

A iniciativa foi destacada nesta semana pela 
Secretaria Municipal de Educação nas redes sociais 
da Prefeitura de Itabirito e reforça a importância de 
ações voltadas à primeira infância, especialmente 
quando associadas à inclusão e ao acompanhamen-
to individualizado.

Ministro Alexandre Silveira e prefeito Juliano 
Duarte firmam importante acordo em Mariana.
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Já no domingo (6), o público po-
derá acompanhar Duda Ferrer, Paulo 
Rafael, Jake Gaiteira e DJ Bela Simões.

Para a organização, o fogo re-
presenta mais do que uma técnica de 
preparo. O elemento é utilizado como 
símbolo dos encontros e das relações 
construídas ao redor da comida ao lon-
go da história. A partir dessa proposta, 
o Brasa Brasil pretende reunir sabores, 
cultura, memória e características do 
território.

A escolha de Ouro Preto para re-
ceber a estreia levou em consideração, 
segundo os idealizadores, o patrimônio 
histórico, a produção cultural e a tradi-
ção gastronômica do município.

O projeto foi desenvolvido por pro-
fissionais do setor de eventos culturais, 
gastronômicos e de entretenimento de 
Minas Gerais. A intenção é que o Bra-
sa Brasil tenha caráter itinerante e seja 
realizado também em outras regiões do 
estado.

Projeto Vivamente amplia 
estímulos ao desenvolvimento 
de crianças da rede municipal 
de Itabirito

Um projeto desenvolvido pela rede municipal de ensino de Itabirito tem utilizado 
atividades lúdicas e planejadas para estimular o desenvolvimento de crianças do ber-
çário ao Maternal 3. O Vivamente é voltado à estimulação precoce e busca fortalecer 
habilidades motoras, cognitivas, sensoriais e emocionais durante os primeiros anos 
de vida. Desenvolvido pelo Centro Municipal de Atendimento Educacional Especia-
lizado, com a atuação de professores de Educação Física, o projeto acontece nas es-
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Já em plena campanha eleitoral, os candidatos se esforçam 
por apresentar aos eleitores suas propostas. Mas são muitas as 
questões que estão a exigir soluções, encaminhamentos, projetos 
e iniciativas factíveis e realistas, mas, sobretudo, realizáveis mesmo 
quando os orçamentos públicos andam escassos, especialmente 
pelo desequilíbrio fiscal, quando os gastos públicos superam as 
receitas, ocorrendo o tão falado déficit público. A responsabilidade 
fiscal é o que equilibra a gestão financeira de instituições, públicas 
ou privadas. Este é um mal crônico no Brasil, quando os governan-
tes gastam mais do que os orçamentos públicos permitem, criando 
um problema comum no Brasil contemporâneo, atingindo o governo 
federal, governos estaduais e prefeituras. E que se agrava especial-
mente em anos eleitorais, quando os gestores públicos se tornam 
generosos com o dinheiro público.

Acabam por paralisar a administração e impedem até as de-
mandas mais urgentes de qualquer gestão pública, como os inves-
timentos em educação e saúde, o avanço tecnológico e a inovação, 
a realização de obras públicas de prevenção a uma crise climática 
iminente, infraestrutura urbana e de integração territorial, sustenta-
ção do serviço público e muitos outros desafios que se apresentam 
à administração pública em todos os níveis. Vivemos tempos de mu-
danças, e a sociedade civil se organiza e tem hoje mais demandas, 
com crescente capacidade de protestar e reivindicar. E a opinião 
pública é temida em tempos de eleição, mas cada vez mais se torna 
presente pela multiplicidade dos meios modernos de comunicação.

O desequilíbrio fiscal, que produz o déficit público quando se 
gasta mais do que se pode, está no debate eleitoral dos candidatos 
à Presidência da República. E está a exigir um ajuste fiscal forte, 
equivalente a um orçamento anual. É preocupante, pois pode pa-
ralisar investimentos e a própria administração, já que será neces-
sário encaminhar recursos para quitar a dívida pública e pagar os 
elevados juros, o que limita e engessa a gestão pública e impede 
novos investimentos. Tendo que desviar recursos para o pagamento 
da dívida, os governos limitam o investimento em novas iniciativas. 
E a dívida cresce com a elevação dos juros no Brasil, com a taxa 
Selic em 14%. Se não ocorrer um controle mais forte, pode haver 
um estrangulamento da gestão pública.

Há que se reconhecer, no caso do governo federal, que muitos 
investimentos importantes foram feitos, especialmente nos projetos 
sociais. O Brasil saiu da fome e o desemprego está reduzido a 5,3%. 
Sustenta o Bolsa Família, que gasta R$ 156 bilhões. O gasto com 
a Previdência Social é hoje de R$ 1,1 trilhão. O custo elevado com 
os servidores públicos é de R$ 460 bilhões. Os outros programas 
sociais — auxílio-desemprego, Pé-de-Meia, Precatórios, Fundeb — 
absorvem perto de R$ 450 bilhões, segundo relatório do Ministério 
da Fazenda. É elevado o gasto com o funcionalismo, especialmente 
do Poder Judiciário e seus penduricalhos, entre muitos outros privi-
légios. São elevados os gastos com as Forças Armadas e a Polícia 
Federal. E as emendas parlamentares, abusivas e absurdas, con-
somem mais R$ 60 bilhões para senadores e deputados. E isto é 
apenas uma síntese dos gastos públicos federais.

Mas gastar mais do que se pode é também um problema de 
Estados e municípios. Minas Gerais deve R$ 210 bilhões e terá que 
retomar o pagamento ainda este ano. A venda de empresas públi-
cas, como ocorreu com a Copasa, pouco ou nada adianta. Com tais 
compromissos, os governos acabam investindo pouco, enquanto a 
dívida pública se eleva com os juros altos. E a situação vai se tornan-
do insustentável. E só ganham, cada vez mais, os bancos privados 
que rolam a dívida pública. A gestão pública vai se engessando e 
tecnicamente se aproxima da insolvência.

Este é um mal brasileiro: gastar mais do que arrecada. Os su-
perávits para investimentos públicos escasseiam. Mas a sociedade, 
cada vez mais organizada, reivindica. Contudo, o engessamento or-
çamentário impede novos gastos. Este desequilíbrio fiscal é um mal 
brasileiro que, infelizmente, é pouco debatido pelos candidatos. E os 
déficits permanecem.

ANM eleva risco de barragem 
da Vale em Mariana
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MARIANA

Samarco amplia uso de energia renovável 
em parceria com a Casa dos Ventos

Sete meses após a Vale anunciar 
a conclusão das obras de descaracte-
rização da barragem Campo Grande, 
em Mariana, na Região Central de 
Minas Gerais, a estrutura teve sua 
Categoria de Risco (CRI) elevada de 
baixa para média pela Agência Na-
cional de Mineração (ANM).

A alteração está presente no bo-
letim mensal da agência referente 
a julho de 2026 e foi motivada por 
constatações feitas durante uma fis-
calização. De acordo com a ANM, os 
técnicos identificaram alterações no 
estado de conservação dos taludes, 
além da necessidade de revegetação 
de determinadas áreas. Também foi 
constatado assoreamento em alguns 
dispositivos de drenagem superficial.

A ANM informou que as ocor-
rências verificadas durante a inspeção 
não estão associadas a um potencial 
comprometimento da segurança da 
barragem.

A Categoria de Risco trata-se de 
um parâmetro regulatório utilizado 
pela ANM para estabelecer priori-
dades de fiscalização e acompanha-
mento. Na definição da classificação, 
são considerados aspectos técnicos 
da barragem, as condições de con-
servação da estrutura e a situação do 
Plano de Segurança da Barragem.

Após a vistoria, a Vale foi deter-
minada a adotar medidas corretivas. 
Em uma inspeção regular realizada 
pela própria mineradora e comunica-
da à ANM em 17 de julho, a empresa 
informou que as intervenções neces-
sárias já estavam em execução.

Vale afirma que estrutura 
está segura

Procurada, a Vale afirmou que a 
estrutura Campo Grande permanece 
“estável, segura e sem qualquer nível 
de alerta ou emergência”.

A mineradora também destacou 
que a Categoria de Risco pode sofrer 
variações decorrentes de atividades 
rotineiras de manutenção.

Segundo a empresa, o monito-
ramento da estrutura é permanente 
e ocorre 24 horas por dia, sete dias 
por semana, por meio dos Centros de 
Monitoramento Geotécnico (CMG).

Monitoramento
A Vale anunciou em dezembro 

de 2025 a conclusão das obras de 
descaracterização da Campo Grande. 
O processo envolveu uma série de 
intervenções, como a retirada do alte-
amento a montante, a reconfiguração 
da estrutura, a instalação de reforços, 

a impermeabilização e adequações 
no sistema de drenagem. A descarac-
terização busca eliminar as caracte-
rísticas e a função de barramento da 
estrutura. O término das obras, entre-
tanto, não significa o fim imediato do 
monitoramento. Pelas diretrizes da 
ANM, estruturas descaracterizadas 
permanecem em monitoramento ati-
vo por pelo menos dois anos. Depois 
desse período, o acompanhamento 
passa a ser realizado em longo prazo, 
de forma passiva.

A barragem Campo Grande
A barragem Campo Grande 

foi construída em 1998 e possui 94 
metros de altura, com capacidade 
para cerca de 20,1 milhões de me-
tros cúbicos. No Sistema Nacional 
de Informações sobre Segurança de 
Barragens (SNISB), a estrutura apa-
rece classificada como de alto dano 
potencial associado (DPA).O con-
ceito considera as consequências que 
poderiam ser provocadas por uma 
eventual ruptura ou falha grave.

Conforme os dados do sistema, 
entre 1 mil e 5 mil pessoas poderiam 
ser afetadas a jusante da barragem em 
um cenário de rompimento.O impacto 
ambiental é classificado como “muito 
significativo”, enquanto o impacto so-
cioeconômico é considerado alto.

Outro fator que chama atenção 
é o método construtivo. A barragem 
Campo Grande foi erguida pelo siste-
ma de alteamento a montante, o mes-
mo empregado nas estruturas que se 
romperam em Mariana, em 2015, e 
Brumadinho, em 2019.

Campo Grande integra 
complexo da Vale em Mariana

A barragem Campo Grande é 
uma das estruturas que integram 
o complexo da Vale em Mariana. 
Outras duas barragens da empresa, 

Doutor e Xingu, também passam por 
processos de descaracterização.

A previsão da mineradora é con-
cluir as obras da barragem Doutor 
em 2029. No caso da Xingu, o prazo 
estimado é 2034. De acordo com a 
ANM, Minas Gerais possui atual-
mente 22 barragens de mineração 
classificadas na categoria de risco 
alta, 11 na categoria média e 158 na 
categoria baixa.

A classificação, segundo a agên-
cia, não é estática. O acompanhamen-
to das estruturas ocorre de maneira 
contínua, a partir de informações 
reunidas no Sistema Integrado de 
Gestão de Barragens de Mineração 
(SIGBM), documentos técnicos, 
dados de instrumentação, inspeções 
realizadas pelas próprias empresas e 
fiscalizações presenciais e remotas.

Nota da Vale
“As obras de descaracterização 

da barragem Campo Grande foram 
concluídas em dezembro de 2025 
e comprovadas perante os órgãos 
competentes. A estrutura permanece 
estável, segura e sem qualquer nível 
de alerta ou emergência. 

Conforme prevê a legislação, a 
barragem segue sob acompanhamen-
to da Agência Nacional de Minera-
ção (ANM) por um período de dois 
anos após a conclusão das obras.

Nesse período, a Categoria de 
Risco (CRI) pode sofrer pequenas 
variações tratadas por meio de ações 
rotineiras de manutenção. Essa clas-
sificação não está relacionada à esta-
bilidade da estrutura.

A barragem Campo Grande con-
tinua sendo monitorada 24 horas por 
dia, sete dias por semana, pelos Cen-
tros de Monitoramento Geotécnico 
(CMG) da Vale”. Com informações 
de O Tempo.

Vale

A Samarco iniciou o consumo de energia eólica por meio de 
um acordo de autoprodução com a Casa dos Ventos, reforçando 
sua estratégia de transição energética. A mineradora passa a re-
ceber 45 MW médios de energia, o que deve representar cerca 
de 30% de seu consumo elétrico. A iniciativa integra o plano de 
longo prazo da empresa para operar com menor intensidade de 
carbono e maior eficiência. A companhia já utiliza eletricidade 
exclusivamente de fontes renováveis e vê a entrada da energia 
eólica como um marco para sustentar o crescimento previsto nos 
próximos anos. Segundo Gustavo Selayzim, diretor Financeiro, 

Vestas

de Estratégia e Suprimentos, a parceria amplia a segurança energética e a previsibilidade de custos, elementos considerados 
fundamentais para a expansão da operação. A Casa dos Ventos, uma das maiores desenvolvedoras de projetos eólicos e 
solares do país, destaca que o acordo demonstra o potencial dos recursos renováveis brasileiros para fortalecer a competiti-
vidade industrial. Para o diretor Comercial, Rene Abrantes, a parceria combina segurança energética, redução de emissões 
e estabilidade de custos para grandes consumidores. Ao longo da vigência do contrato, a energia gerada deverá evitar a 
emissão de aproximadamente 2,45 milhões de toneladas de CO₂. A Samarco mantém a meta de reduzir em 30% suas emis-
sões até 2032, tomando 2015 como base, e alcançar a neutralidade de carbono até 2050. A ampliação de fontes renováveis 
na matriz elétrica é uma das principais frentes para atingir esses objetivos.
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Mariana: Primeira parcela de R$ 200 milhões, 
do Novo Acordo de Repactuação do 
Rio Doce, deverá ser paga em setembro

MARCOS DELAMORE

Após mais de um ano de nego-
ciações, Mariana deve começar a 
receber, em setembro, os recursos 
previstos no Novo Acordo de Re-
pactuação do Rio Doce pelo rom-
pimento da barragem de Fundão. A 
primeira parcela, de R$ 200 milhões, 
deverá ser paga em cerca de 30 dias 
após a assinatura do acordo, realizada 
em agosto.

A previsão foi divulgada pelo 
prefeito Juliano Duarte (PSB), que 
destacou que os valores serão utili-
zados em projetos considerados prio-
ritários para o município. Entre eles 
estão ações de saneamento básico, 
habitação e mobilidade, incluindo a 
construção de uma alça viária para 
desviar o tráfego da mineração dos 
bairros do município.

“O Acordo de Mariana vai im-
pactar diretamente a vida das pessoas 
que moram aqui com muitas obras 
estruturantes. A aplicação do dinheiro 
deverá ser discutida com a popula-
ção por meio de audiências públicas, 
além de passar pelo acompanhamen-
to da Câmara Municipal”, enfatizou 
Juliano Duarte. 

Segundo Juliano, a decisão de 
Mariana de não aceitar a proposta 
apresentada em 2025 foi motivada 
pela avaliação de que a compensação 

não seria suficiente para atender às 
necessidades do município. O Acor-
do de Mariana, cujo valor total alcan-
çou R$ 2,4 bilhões, é composto pelo 
valor inicial previsto pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) mais R$ 1,2 
bilhão obtidos por meio de negocia-
ções complementares.

“Mariana não assinou o acordo 
porque nosso município entende que 
os danos causados pelo rompimen-
to da barragem e pelo valor que foi 
oferecido ao município não eram 
suficientes para a gente mitigar os 
nossos danos e para que o município 
não fosse tão dependente da minera-
ção como é dos dias de hoje. Então, 
o novo acordo, que foi um momento 
de muito diálogo, nós levamos mais 
de um ano em novas discussões, em 
novas reuniões para que Mariana 
chegasse a um valor que o município 

entende ser suficiente para mitigar os 
danos e a gente conseguiu dobrar o 
valor do acordo de Mariana. Pode-
mos dizer que foi o maior acordo do 
mundo entre uma mineradora e uma 
cidade”, disse o prefeito. 

Outro projeto considerado estra-
tégico pela administração municipal 
é a criação de um fundo soberano. A 
iniciativa busca garantir maior segu-
rança financeira para Mariana e pre-
parar o município economicamente 
a longo prazo. “Esse recurso que virá 
vai permitir ao município de Maria-
na fazer diversos investimentos para 
melhorar a qualidade de vida da po-
pulação, para que a gente possa criar 
um fundo soberano e, no futuro, Ma-
riana não seja dependente da mine-
ração. O novo acordo significa a in-
dependência futura do município de 
Mariana”, concluiu Juliano Duarte.

Marcos Delamore

A Prefeitura de Mariana anunciou um investimento de mais de R$ 
356 mil na modernização do setor de fisioterapia da rede pública de 
saúde. O recurso será utilizado na compra de equipamentos e mate-
riais para reforçar a estrutura dos atendimentos oferecidos à população 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Entre os itens adquiridos estão 
aparelhos de ultrassom e laser, esteiras, bicicletas e outros equipa-
mentos utilizados nos procedimentos de fisioterapia.

Para o prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), o investimento 
foi pensado para garantir uma melhor estrutura, mais profissionais e 
a modernização das condições de atendimento.“Estamos entregando 
novos equipamentos para o setor de fisioterapia. Queremos ampliar 
e melhorar o serviço. Já chamamos, por meio de concurso público, 
mais nove fisioterapeutas para integrar a nossa rede e para ampliar o 
setor de fisioterapia”, afirmou Juliano Duarte. Além da renovação dos 
aparelhos, a Prefeitura prevê a chegada de novos servidores efetivos 
para ampliar a equipe responsável pelos atendimentos.

Unidade será reformada
O prédio onde funciona o serviço de fisioterapia também passará 

por obras. Segundo a administração municipal, a reforma está prevista 
para começar em outubro. “Vamos reformar o prédio, que precisa de 
intervenções. As obras vão iniciar no próximo mês. Saúde pública é um 
dos nossos compromissos”, destacou o prefeito.

A intervenção tem como objetivo melhorar a estrutura física da uni-
dade e proporcionar condições mais adequadas para o trabalho dos 
profissionais e para o atendimento dos pacientes. Com a aquisição dos 
equipamentos, o reforço da equipe e a reforma do espaço, a Prefeitura 
pretende ampliar e qualificar a assistência oferecida pela rede pública 
de saúde.

Mariana investe mais de 
R$ 356 mil em equipamentos 
para fisioterapia MARCOS DELAMORE
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Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)99790-8169

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Vila Rica R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra
Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª
das 19:30h às 21:30h

Ministro Alexandre Silveira visita Mariana e assina 
acordo com Coridoce para investimento em escolas 
de Minas Gerais e do Espírito Santo MARCOS DELAMORE

O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, e o prefeito de 
Mariana, Juliano Duarte, firmaram, 
nesta segunda-feira (31/8), o acor-
do de cooperação técnica entre o 
Governo Federal e o Consórcio Pú-
blico para Defesa e Revitalização 
da Bacia do Rio Doce (Coridoce). 
O anúncio foi realizado no Centro 
de Convenções Alphonsus de Gui-
marães, em Mariana (MG).

A cerimônia contou com a 
presença do ministro Alexandre 
Silveira, do prefeito de Mariana 
e presidente do Coridoce, Juliano 
Duarte, da pessoa atingida Mônica 
dos Santos, de representantes do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), além de prefeitos dos muni-
cípios beneficiados pela iniciativa.  

O acordo busca incentivar a im-
plementação de sistemas de clima-
tização e energia solar em cerca de 
600 escolas da Bacia do Rio Doce, 
em Minas Gerais e no Espírito San-
to. O Projeto Escolas Resilientes 
do Rio Doce (PERRIDOCE) será 
viabilizado pelo Novo Acordo do 
Rio Doce, com previsão de investi-
mento de cerca de R$ 100 milhões.

Inserido no eixo de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Novo 
Acordo do Rio Doce, o PERRIDO-
CE prevê diferentes frentes de atu-
ação. Entre elas estão ações de se-
gurança hídrica, com a implantação 
de cisternas escolares, e atividades 
educativas e formativas destinadas 
a fortalecer a preparação para even-
tos climáticos.

De acordo com o Ministério de 
Minas e Energia, a previsão é ins-
talar aparelhos de ar-condicionado 
em mais de 600 unidades de ensino 
em pelo menos 3 mil salas de aula, 
beneficiando aproximadamente 
100 mil estudantes e profissionais 
da educação em 49 municípios da 
região da Bacia do Rio Doce, dos 
quais 38 estão em Minas Gerais e 
11 no Espírito Santo. 

Para o ministro, a assinatura do 
acordo representa um avanço insti-
tucional que aproxima. “Hoje é um 
dia muito importante. É o primeiro 

passo para que o BNDES possa de-
senvolver e liberar os recursos que 
vão chegar até as escolas públicas 
do Rio Doce. São os primeiros 
recursos do Acordo de Mariana, 
de R$ 170 bilhões, assinado pelo 
Presidente Lula e homologado pelo 
Supremo Tribunal Federal. Esta-
mos fazendo a gestão adequada 
desse recurso através do BNDES 
e queremos a cada ano, a partir de 
agora, ter muitos e muitos anúncios 
que vão melhorar e reparar danos 
ambientais, pessoais”, disse Ale-
xandre Silveira. 

O prefeito Juliano Duarte des-
tacou que o investimento contribui 
para ambientes mais confortáveis 
para alunos, professores e demais 
trabalhadores da área, além de fo-
mentar a geração de energia a partir 
de fontes renováveis. “Temos estu-
dos que comprovam que salas cli-
matizadas, o desempenho escolar 
e acadêmico do aluno, ele melhora 
consideravelmente. O Ministério 
de Minas e Energia vai fazer a di-
visão desse recurso em uma tabela 
que será apresentada a todos os pre-
feitos, que vai determinar o núme-
ro de escolas e o número de salas 
que serão climatizadas em todos os 
municípios. A assinatura do acordo 
significa que o recurso que está no 
Governo Federal vai chegar até aos 
municípios. Cada município vai ter 
uma tabela definida por parâmetros 
do Ministério de Minas e Energia, 

do número de escolas e do número 
de salas que serão contemplados”, 
afirmou Juliano Duarte. 

Entre as ações previstas está a 
instalação de sistemas fotovoltaicos 
para geração de energia elétrica. A 
capacidade total estimada é de 6,7 
megawatts-pico, com a energia 
produzida voltada ao atendimento 
da demanda dos equipamentos de 
climatização.

As escolas serão definidas a 
partir de uma avaliação técnica que 
levará em consideração as tem-
peraturas máximas observadas, a 
vulnerabilidade às ondas de calor, 
os indicadores de aprendizagem e 
o nível socioeconômico. A quanti-
dade de unidades beneficiadas em 
cada município será definida após a 
aplicação desses critérios.

Marcos DelamoreMarcos Delamore

 O CORIDOCE será respon-
sável pela mobilização dos mu-
nicípios, articular as redes locais, 
reunir manifestações de interesse e 
levantar informações sobre infraes-
trutura, climatização, energia, água 
e educação ambiental nas unidades 
escolares.

Já o BNDES atuará na imple-
mentação do projeto e selecionará, 
por meio de edital, duas fundações 
de apoio, uma em Minas Gerais e 
outra no Espírito Santo, para imple-
mentar as ações previstas.

Agenda do ministro 
em Mariana

Na cidade histórica de Maria-
na, a programação da comitiva do 
Governo Federal incluiu o acom-
panhamento das obras de restaura-
ção nas igrejas Capela de Santana, 

Casa Capitular, Capela de Nossa 
Senhora Rainha dos Anjos da Ar-
quiconfraria de São Francisco, no 
município.

As intervenções são viabiliza-
das por meio do Novo PAC e exe-
cutadas pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). A agenda do ministro em 
Mariana destaca a destinação de re-
cursos para a recuperação do patri-
mônio do município e reúne ações 
relacionadas à energia, à educação 
e à preservação cultural. Ao todo, 
o município foi contemplado com 
cerca de R$ 39 milhões, em inves-
timentos do Governo Federal, des-
tinados a nove ações do Novo PAC 
executadas pelo Iphan. Quatro 
obras estão em andamento e outras 
cinco em fase de licitação.

Mariana alcança 67,80 no ICMS Cultural e 
lidera preservação do patrimônio em MG

MARCOS DELAMORE

O município de Mariana, na 
Região Central de Minas Gerais, 
manteve a liderança no ranking de 
pontuação do ICMS Patrimônio 
Cultural pelo 17º ano consecutivo. O 
resultado foi divulgado pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio Histórico e 
Artístico de Minas Gerais (IEPHA/
MG) e anunciado pela Prefeitura 
Municipal, e reforça a posição da 
cidade entre os municípios mineiros 
que mais se destacam na preservação 
e valorização do patrimônio histórico 
e cultural no estado.

Mariana alcançou 67,80 pontos 
na avaliação, ficando em primeiro lu-
gar entre os 853 municípios de Minas 
Gerais. A pontuação considera crité-
rios relacionados às políticas de pro-
teção, investimentos e ações voltadas 
à conservação dos bens culturais.

O prefeito Juliano Duarte (PSB) 
destacou o trabalho realizado para 
manter Mariana na liderança estadu-
al. Para ele, o resultado demonstra o 
compromisso do município com a 
preservação da história local.

“Mariana é uma cidade histórica 
que respira cultura. Cada ação de pre-
servação, cada bem cuidado e cada 
investimento no nosso patrimônio 
fortalece a identidade da nossa cida-
de e também o turismo, preparando 
nossos espaços para receber cada vez 
melhor a nossa população e quem 
vem de fora conhecer tudo o que 
Mariana tem para oferecer”, afirmou 
Juliano Duarte.

Segundo a administração mu-
nicipal, o resultado é reflexo de um 
trabalho contínuo desenvolvido pela 
Secretaria de Patrimônio Cultural e 
Turismo, em conjunto com o Conse-
lho Municipal do Patrimônio Cultural 
(COMPAT). As iniciativas envolvem 
tanto a preservação de bens históricos 
quanto a manutenção das tradições e 
manifestações culturais que integram 
a identidade de Mariana.

Projetos de restauração e conser-
vação são desenvolvidos em patri-
mônios como a Igreja de Nossa Se-
nhora da Glória, em Barro Branco; na 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
em Padre Viegas; na Igreja das Mer-
cês e no Casarão da Rua Direita na 
sede do município mineiro.

Também estão incluídos os patri-
mônios imateriais de Mariana, como: 

a Festa do Divino, a Procissão das 
Almas e as sociedades musicais da 
cidade histórica.

“Chegar mais uma vez ao pri-
meiro lugar é motivo de orgulho, mas 
também aumenta a nossa responsa-
bilidade de continuar cuidando dessa 
história”, destacou o prefeito.

O resultado também é atribuído 
pela administração municipal à parti-
cipação de diversos atores na preser-
vação do patrimônio. Além do poder 
público, profissionais da área cultural 
e moradores contribuem para manter 
protegidos bens e tradições que fa-
zem parte da história de Mariana.

As ações de preservação garan-
tem que a história de Mariana con-
tinue presente no dia a dia da comu-
nidade, fortalecendo o sentimento de 
pertencimento dos moradores.
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Prefeitura de Mariana realiza audiência pública sobre 
Plano Municipal pela Primeira Infância MARCOS DELAMORE

Uma audiência pública realiza-
da no dia 28 de agosto, em Maria-
na, reuniu moradores para discutir a 
elaboração do Plano Municipal pela 
Primeira Infância. A iniciativa busca 
reunir informações e propostas da 
população e da administração pública 
para definir ações e políticas voltadas 
ao desenvolvimento e à garantia de 
direitos das crianças de 0 a 6 anos nos 
próximos dez anos.

A iniciativa prevê uma atuação 
conjunta de diferentes secretarias 
municipais para formular políticas 
públicas destinadas à primeira infân-
cia. Entre as áreas envolvidas estão 
educação, saúde, assistência social, 
cultura e outros setores, que contri-
buem para a definição de ações inte-
gradas.

A audiência contou com repre-
sentantes dos poderes Executivo e 
Legislativo, entre eles o prefeito Ju-
liano Duarte (PSB) e o representante 
da Câmara Municipal, Ítalo de Maje-
linha (PSB). Secretários, vereadores, 
diretores, professores, pais, lideran-
ças e membros da comunidade tam-
bém estiveram presentes.

Para o prefeito Juliano Duarte, 
a iniciativa fortalece as políticas pú-
blicas e garante maior atenção ao de-
senvolvimento das crianças durante a 
primeira infância. “Esse plano que a 

gente está construindo é um compro-
misso nosso, não é um compromisso 
do governo, é um compromisso de 
todas as secretarias, de todos os servi-
dores, e envolve todos os serviços do 
poder público", disse.

Ainda de acordo com Juliano 
Duarte, Mariana foi uma das cidades 
de Minas Gerais que fez o maior nú-
mero de questionários voltados para 
o Plano da Primeira Infância. 

“Foram mais de 300 questioná-
rios aplicados e nós ficamos entre os 
três municípios do estado que fizeram 
o maior número de questionários. 
Isso significa o quê? Preocupação e 

elaboração por um plano completo 
voltado para a primeira infância”, 
afirmou o prefeito.

O vereador Ítalo de Majelinha 
comentou a elaboração do plano e 
destacou que o instrumento vai nor-
tear o investimento nas crianças do 
município. “São ações integradas que 
vão fazer com que as nossas crianças 
avancem, aprendam e que a gente 
possa ter uma Mariana cada vez me-
lhor. São tantas secretarias integradas 
e tenho certeza de que nós colhere-
mos, a médio e longo prazo, muitos 
frutos”, enfatizou.

Conforme a administração muni-

cipal, o documento representa o prin-
cipal instrumento que assegura os di-
reitos das crianças e o planejamento 
de políticas públicas intersetoriais.

O secretário de Educação de Ma-
riana, Fabrício Bicalho, ressaltou que 
o plano traz importantes avanços na 
proteção dos direitos das crianças de 
Mariana. “Essa é uma política da pri-
meira infância que a gente vai cons-
truir. É de toda rede, não é da educa-
ção, não é da assistência social, não é 
da saúde, é o futuro dos marianenses. 
Este é o momento de criarmos ações 
e estratégias para cuidar das crianças 
em sua integridade. Todas as esferas 

estão trabalhando e vão trabalhar jun-
tas”, pontuou Fabrício Bicalho.

A audiência abriu espaço para a 
participação direta da comunidade 
na construção do plano. Moradores 
e representantes de diferentes setores 
apresentaram demandas, experiên-
cias e sugestões relacionadas à reali-
dade das crianças e de suas famílias 
em Mariana.

As propostas discutidas pode-
rão ser consideradas na elaboração 
do documento, que terá a função de 
orientar o planejamento das políticas 
públicas municipais voltadas à pri-
meira infância.
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ANM determina embargo de barragem da Vale em Itabirito
VICTÓRIA OLIVEIRA

A Agência Nacional de Minera-
ção (ANM) determinou o embargo 
imediato da barragem Maravilhas 
II, da Vale, em Itabirito, na Região 
Central de Minas Gerais. A decisão 
foi publicada nesta sexta-feira (28) 
no Diário Oficial da União.

Na prática, a medida impede 
que a Vale continue depositando 
rejeitos na estrutura. A barragem 
estava em operação quando o em-
bargo foi determinado. Serviços 
relacionados à manutenção, segu-
rança e às medidas necessárias para 
regularizar a situação continuam 
autorizados.

Segundo a ANM, o problema 
identificado não foi uma nova falha 
ou anomalia na barragem. A ques-
tão está relacionada à atualização 
dos documentos que avaliam os 
riscos da estrutura, considerando as 

obras realizadas recentemente.
O que aconteceu?

A Maravilhas II passou por 
obras de reforço e deixou, em janei-
ro deste ano, o nível 1 de emergên-
cia. Na ocasião, segundo a Vale, foi 
emitida uma Declaração de Condi-
ção de Estabilidade (DCE) positiva, 
documento que atesta as condições 
de segurança da estrutura.

Após as intervenções, no en-
tanto, a ANM identificou que 
documentos apresentados pela 
mineradora ainda não refletiam 
adequadamente a situação atual da 
barragem.

Entre eles está o chamado estu-
do de ruptura hipotética, que simula 
o que poderia acontecer caso uma 
barragem se rompesse e indica, en-
tre outros pontos, as áreas que po-
deriam ser atingidas. Também foi 
considerado desatualizado o Plano 
de Ação de Emergência para Barra-

CBH Velhas
gens de Mineração (PAEBM), do-
cumento que estabelece os procedi-
mentos a serem adotados em uma 
eventual situação de emergência.

Em termos simples: a estru-
tura passou por mudanças, mas 
parte da documentação usada para 
planejar uma eventual emergência 
ainda não acompanhava essas atu-
alizações.

Não há, segundo a ANM, indi-
cação de um risco imediato de rom-
pimento. A agência informou que, 
durante uma fiscalização presencial 
realizada em 13 de julho, não foram 
encontradas anomalias que apon-
tassem comprometimento imediato 
da segurança da barragem.

Prefeitura de Itabirito realiza 5ª 
Semana Municipal da Pessoa com 
Deficiência Intelectual e Múltipla

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio das secretarias de Educação 
e de Desenvolvimento Social, em 
parceria com a Secretaria de Saú-
de, realizou entre os dias 21 e 29 de 
agosto a 5ª Semana Municipal da 
Pessoa com Deficiência Intelectual 
e Múltipla.  

Com o tema “Deficiência não 
define. Oportunidade transforma. 
Inclua nossa voz”, a programação 
reuniu atividades voltadas à cons-
cientização, à inclusão e à valoriza-
ção das diferenças. 

As ações envolveram estudan-
tes, servidores municipais e profis-
sionais da educação, além de usuá-
rios dos equipamentos sociais e das 
Unidades Básicas de Saúde (UBS). 
A iniciativa teve como objetivo am-
pliar o debate sobre os direitos das 
pessoas com deficiência e fortale-
cer práticas inclusivas nos espaços 
de atendimento à população. 

“Promover a inclusão é garantir 
que todas as pessoas tenham seus 
direitos respeitados e oportunida-
des para participar plenamente da 
sociedade. A Semana Municipal da 
Pessoa com Deficiência Intelectual 
e Múltipla fortalece esse compro-
misso ao levar informação e cons-
cientização às escolas, aos equipa-
mentos públicos e aos diferentes 
espaços de atendimento”, afirmou 
o vice-prefeito Raphael Rondow. 

Ao longo da programação, fo-
ram realizadas atividades pedagó-
gicas na rede municipal de ensino, 
com ações de conscientização e 
valorização das diferenças no am-
biente escolar.  

A Semana incluiu palestras de 
capacitação, atividades recreativas 
e rodas de conversa. Servidores 
municipais participaram de capaci-
tação com o tema “Políticas Públi-
cas para a Inclusão da Pessoa com 
Deficiência: desafios, estratégias 
e construção de uma cidade aces-
sível, justa e humana”, ministrada 
pelo especialista em psicologia so-
cial Gabriel Leandro Rodrigues.  

Além disso, a programação 
contou com visita de alunos da 
Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae) ao Centro 
de Especialidades Odontológicas 

(CEO), com o objetivo de propor-
cionar um primeiro contato com o 
ambiente do consultório odontoló-
gico. 

Outro destaque foi o projeto 
Cuidando de Quem Cuida, que 
teve participação do psicoterapeu-
ta Ricardo Lopes de Oliveira, res-
ponsável pelo workshop “Meu Eu, 
Meu Amor”. 

Encerramento
O encerramento da 5ª Semana 

Municipal da Pessoa com Defici-
ência Intelectual e Múltipla ocorreu 
no dia 29 de agosto, no Cine Teatro 
Liz Bastos, com a palestra “Como 
se tornar um professor inclusivo: 

estratégias, recursos e possibilida-
des”, ministrada pela doutora em 
Educação Nivânia Maria Reis. 

“Estou muito feliz por Itabiri-
to estar trabalhando a inclusão na 
educação. É necessário capacitar 
os professores para o trabalho com 
crianças com deficiência. A edu-
cação inclusiva faz a diferença na 
vida das pessoas”, destacou a pa-
lestrante. 

Destinada aos servidores da 
Educação, a atividade apresentou 
estratégias, recursos e possibilida-
des para o fortalecimento de práti-
cas pedagógicas inclusivas na rede 
municipal de ensino.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Atravessando fronteiras: Em julho, o profes-
sor Ivacy Simões foi homenageado na cidade 
de Santa Cruz (RN) com um belíssimo troféu 
como incentivador das bandas de música de 

todo o Brasil. Seu programa Domingo é Dia de Banda, na Rádio 
Cidade, completa cinco décadas, com audiência em todo o território 
nacional. Ivacy Simões é um expoente nesse propósito de incentivar 
sempre nossos artistas.
Bem lembrado: O colunista Célio dos Santos lembrou bem Platão 
nestes tempos de eleições: “Você tem todo o direito de não gostar de 
política, mas a sua vida será influenciada e governada por aqueles 
que gostam. Portanto, o castigo dos bons que não fazem política é 
ser governado pelos maus que a fazem”.
Boa pedida: Marque na sua agenda: neste sábado, 5/9, acontece o 
Festival de Cerveja Artesanal, com direito a shows e boa música. 
Paulinho Sacra e Daniel (12h). Rock Band (14h). Aro Rock (16h30). 
Tributo a Charlie Brown Jr. (19h). Ricardo Martins (21h30). Encon-
tro de gente animada de toda a região. Tempo de se divertir e apre-
ciar os encantos de Glaura.
Esportes: O Palmeiras segue líder do Brasileirão, com 15 vitórias e 
apenas 3 derrotas. A família alviverde está feliz e aguarda a conquis-
ta do título para fazer uma grande festa. Parabéns, Palmeiras.
Para refletir: O dinheiro faz homens ricos, o conhecimento faz ho-
mens sábios e a humildade faz grandes homens.
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Empreendedorismo feminino: 
Prefeitura de Itabirito certifica 97 alunas 
em cursos de qualificação profissional

Ana Júlia Avelino Machado: conquistou a medalha de ouro no 
duplo trampolim júnior pelo Campeonato Sul-Americano de 

Ginástica, edição 2026, disputado na capital mineira. A jovem 
eleva bem alto o nome de Itabirito no cenário sul-americano. 
Parabéns pelo talento e determinação. Itabirito agradece e 

torce por você nos próximos desafios. 

Radar Geral

A Prefeitura de Itabirito promo-
veu na última quinta-feira, dia 27 
de agosto, a formatura de 97 alunas 
concluintes de cursos de qualifi-
cação profissional no município. 
A cerimônia, na Casa de Cultura 
Maestro Dungas, reuniu participan-
tes dos cursos de corte e costura, 
ofertado pelo Centro Público de 
Educação Profissional José Toledo 
Filho (Cepep), e da carreta-escola 
do Senac Moda e Beleza. 

Ao todo, 65 alunas receberam 
certificados pela conclusão do cur-
so de corte e costura. Outras 32 fo-
ram certificadas após participarem 
das formações em cor e mechas, 
escovista, penteados e maquiagem, 
realizadas pelo Senac. 

A iniciativa integra as ações da 
Prefeitura voltadas à qualificação 
profissional e busca ampliar o aces-
so a oportunidades de formação, 
além de incentivar a autonomia 
financeira, a geração de renda e o 
fortalecimento dos negócios lidera-
dos por mulheres. 

“O curso de corte e costura é 
maravilhoso e teve impacto muito 
positivo na minha vida, porque vou 
conseguir fazer roupas para mim 
e para os meus cinco filhos. Vale 
muito a pena e eu gostaria de poder 
participar mais vezes”, destacou a 
aluna Simone Lima, do bairro Re-
creio dos Bandeirantes. 

A formação também despertou 
novas possibilidades para Talita As-
sis, do bairro Capanema. “Apren-

demos tudo do zero. Sou uma 
garimpeira e tenho transformado 
muitas roupas que iriam para o lixo 
em peças novas. Estou gostando 
bastante de trazer vida para peças 
que seriam descartadas”, afirmou. 

Capacitação de integrantes do 
Núcleo Setorial da Beleza
Fruto de parceria entre Sistema 

Fecomércio Minas, Senac, Sinco-
vita e Prefeitura, os cursos da car-
reta-escola, unidade móvel de edu-
cação profissional dedicada à área 
de moda e beleza, foram ofertados 
às integrantes do Núcleo Setorial da 
Beleza. A unidade ficou em Itabiri-
to entre os dias 2 e 24 de junho, no 
Complexo Turístico da Estação. 

“Essa iniciativa é voltada para 
as profissionais da beleza. Muitas 

já têm noções práticas, mas saem 
daqui com um certificado e mais 
preparadas para o mercado de tra-
balho”, pontuou a professora do 
Senac Marlene Silva. 

Os Núcleos Setoriais têm como 
objetivo desenvolver estratégias 
para o fortalecimento dos negócios 
locais, com foco na qualificação 
profissional, na ampliação do aces-
so a novos mercados e na valoriza-
ção da mão de obra do município.  

“Participo do Núcleo da Beleza 
há cerca de um ano e pude acom-
panhar algumas das capacitações 
ofertadas. O projeto já me auxiliou 
a adquirir muito mais conhecimen-
to e a ter maior maturidade finan-
ceira”, frisou a cabeleireira Gisele 
Silva.

Pesquisa com atletas de futsal de Itabirito é publicada em revista internacional
Estudo desenvolvido com atletas de 11 a 15 anos de Itabirito investiga como diferentes métodos de 

ensino do futsal podem influenciar a motivação dos jovens praticantes
O esporte de Itabirito ganha 

destaque no cenário científico in-
ternacional. O professor de Educa-
ção Física Luiz Fernando teve, na 
segunda-feira (24/08), um artigo 
científico publicado na revista in-
ternacional Team Sports Studies, 
resultado de uma pesquisa desen-
volvida com jovens atletas de futsal 
do município.

Intitulado Teaching-Learnin-
g-Training Methods and Basic 
Psychological Needs in Adoles-
cent Futsal: A Qualitative Study, 
o estudo, que pode ser traduzido 

como “Métodos de ensino-aprendi-
zagem-treinamento e necessidades 
psicológicas básicas no futsal ado-
lescente: um estudo qualitativo”, 
foi realizado com atletas de futsal 
entre 11 e 15 anos.

A pesquisa é fruto de um proje-
to de Iniciação Científica desenvol-
vido por Luiz Fernando em parce-
ria com o Laboratório de Pesquisa 
da Motivação e Desenvolvimento 
Humano (LPMDH) da Universi-
dade São Judas Tadeu (SP), sob 
orientação do professor doutor 
Marcelo Callegari Zanetti, líder do 
laboratório.

O trabalho buscou compreen-
der como diferentes métodos de 
ensino-aprendizagem-treinamento 
utilizados no futsal podem influen-
ciar a motivação dos jovens prati-
cantes, considerando as chamadas 
Necessidades Psicológicas Básicas 
(NPB) autonomia, competência e 
relacionamento dentro dos princí-
pios da Teoria da Autodetermina-
ção (TAD).

Para Luiz Fernando, investir 
em pesquisas que aproximem a 
ciência da prática esportiva é fun-
damental para melhorar a experi-
ência de crianças e adolescentes no 
esporte.

“Apoiar pesquisas na área da 
pedagogia do esporte é fundamen-
tal para que a prática esportiva se 

torne cada vez mais prazerosa e 
para que o processo de ensino-
-aprendizagem seja cada vez mais 
eficaz. A maneira como uma ativi-
dade é aplicada pode interferir dire-
tamente na motivação de uma pes-
soa em continuar naquele esporte.”

O professor também destacou 
as pessoas que contribuíram para a 
realização do trabalho.

“Agradeço especial ao profes-
sor doutor Marcelo C. Zanetti pela 
oportunidade e orientação durante 
a pesquisa, aos companheiros de 
laboratório e também ao meu ami-
go e companheiro de profissão Yuri 
Scopel, que me auxiliou na época 
da coleta de dados. Sem a contri-
buição de cada um, esse trabalho 
não teria sido possível.”

Ciência que nasce 
dentro da quadra

A publicação representa mais 
um passo na trajetória profissional 
de Luiz Fernando, que busca apro-
ximar a Educação Física, a ciência 
e a prática esportiva, especialmente 
na formação de jovens atletas.

Ao investigar não apenas o de-
sempenho esportivo, mas também 
aspectos relacionados à motivação 
e ao desenvolvimento humano, o 
estudo reforça a importância de 
compreender o jovem atleta de ma-
neira integral.
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Prepara Confeitaria: Prefeitura 
de Itabirito inicia qualificação de 
confeiteiros do Núcleo Setorial

Contribuindo para fortalecer a qualificação dos pequenos negócios e ampliar oportunida-
des para empreendedores, a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, em parceria com o Sebrae, deu início na segunda-feira, dia 31 de agosto, ao Prepara 
Confeitaria. A primeira atividade reuniu, na Estação Futuro, 17 confeiteiros que integram o Nú-
cleo Setorial de Confeitaria.

A programação teve início com a oficina de criatividade para o desenvolvimento de novos 
produtos de confeitaria, conduzida pela chef Mariana Correia, com foco em criatividade, técni-
cas e desenvolvimento de produtos, incluindo a valorização de ingredientes locais.

Projeto Prepara Confeitaria
Realizado entre setembro e novembro, o projeto contará com oficinas e consultorias gratuitas 

sobre gestão, desenvolvimento de produtos, segurança dos alimentos, precificação, apresenta-
ção e posicionamento de marca. Os participantes também terão acesso a consultorias individuais 
especializadas em confeitaria e ações do Sebraetec para desenvolvimento de marca e identidade 
visual. “A expectativa é que esse projeto contribua para que as empreendedoras estejam cada 
vez mais preparadas para inovar, participar de eventos e feiras, ampliar a visibilidade, melhorar 
seus produtos e serviços e conquistar maior competitividade no mercado, fortalecendo também 
a economia local”, destaca Yasminn Rodrigues, analista de negócios do Sebrae.

Fortalecimento do Núcleo Setorial de Confeitaria
Criado há três anos, o Núcleo Setorial de Confeitaria já participou de diversas capacitações. 

Nesse período, os integrantes avançaram na estruturação e formalização de seus negócios e, 
agora, passam a contar com formação técnica específica para o segmento de confeitaria.

Itacopa: finais de torneio de futsal movimentam 
Poliesportivo Pedro Cardoso

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Espor-
tes e Lazer, realizou nesse sábado, dia 29 de agosto, as finais 
das categorias sub-7 e sub-11 da Itacopa. As partidas movi-
mentaram o Poliesportivo Pedro Cardoso, no bairro Nossa Se-
nhora de Fátima, e definiram os campeões do torneio de futsal.

Na categoria sub-11, a Escola Flamengo conquistou o tí-
tulo. Na grande final, a equipe venceu o Santa Rita e garantiu 
o primeiro lugar da competição.

A equipe Meninos da Vila – Ousadia ficou com a terceira 
colocação, enquanto o Ferroviário terminou em quarto lugar.

“A emoção é grande por ganhar o título, mas principal-
mente de ver a alegria nos olhos dessa garotada. Isso, para 
mim, tem um valor imenso. Mostra que o trabalho que a gente 
está realizando está no caminho certo. Nosso objetivo hoje é 
preparar os garotos para situações de jogo, para que eles pos-
sam crescer”, destacou o técnico da Escola Flamengo, Rogé-
rio Barbosa.

Na categoria sub-7, a equipe Meninos da Vila ficou com 
o título. O Santa Rita conquistou o segundo lugar, seguido por 
Cruzeiro, que terminou na terceira colocação, e Ferroviário na 
quarta.

“Parabenizo primeiro o meu time, os meninos foram mui-
to guerreiros. Mas, além disso, não é só o futebol. Estamos 
aqui não só para ajudar e formar jogadores, mas também para 
formar homens para a vida”, destacou o técnico do Meninos 
da Vila, André Santos.

Itacopa 2026
A Itacopa é um torneio de futsal que reúne equipes formadas 

por atletas de escolinhas locais, entidades esportivas e da Escola 
de Esportes da Prefeitura de Itabirito. Nesta edição, a competição 
contou com 15 equipes. Além de incentivar a prática esportiva, a 
iniciativa contribui para o desenvolvimento de valores como dis-
ciplina, respeito, responsabilidade e trabalho em equipe.

“A Itacopa fortalece o esporte de base e cria oportunidades 
para que nossas crianças e adolescentes se desenvolvam por meio 
do esporte. Ver a dedicação dos atletas e a participação das famí-
lias mostra a importância do investimento no esporte”, destacou o 
secretário de Esportes e Lazer, Eduardo Braga.
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Paróquia de Nossa Senhora de Nazaré 
inicia celebrações da padroeira com 
missa e carreata em Cachoeira do Campo

VICTÓRIA OLIVEIRA

PASCOM Paróquia Nossa Senhora de Nazaré

A Paróquia de Nossa Senhora 
de Nazaré, na comunidade de Ca-
choeira do Campo deu início, nesta 
semana, às celebrações em home-
nagem à padroeira. A programação 
começou com Santa Missa e uma 
carreata pelas ruas do distrito, reu-
nindo devotos e moradores.

Durante o cortejo, a imagem 
peregrina do Bom Jesus de Congo-
nhas e a imagem de Nossa Senhora 
de Nazaré percorreram a comunida-

de acompanhadas por carros, cami-
nhões e carreta. A Praça da Matriz de 
Nossa Senhora de Nazaré também 
recebeu uma decoração especial nas 
cores azul, branco e amarelo. O dia 
também foi marcado pelo início da 
novena da padroeira.

A programação religiosa e cul-
tural segue até 8 de setembro, com 
momentos de celebração e convi-
vência comunitária. Mais detalhes 
podem ser acompanhados pelas 
redes sociais da Paróquia Nossa 
Senhora de Nazaré.
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Fiscalização integrada 
segue na Estrada da 
Purificação e irá abranger 
outras vias de Ouro Preto

JOÃO HENRIQUE DO NASCIMENTO / Revisão:VICTOR STUTZ

A Guarda Civil Municipal de Ouro Preto e o Departamento Mu-
nicipal de Trânsito (OuroTran) mantêm rotina de fiscalizações na 
Estrada da Purificação durante as próximas duas semanas, con-
solidando o Decreto Municipal nº 8.047/2023, que dispõe sobre a 
limitação de veículos no trecho. Além disso, o monitoramento será 
efetuado também em outros locais da cidade, a fim de ampliar a 
abrangência do serviço, como na Avenida Américo Renê Giannetti, 
no bairro Engenheiro Corrêa e no distrito de Santo Antônio do Leite.

A intensificação das fiscalizações atende às demandas da co-
munidade e visa conter o tráfego irregular de veículos de grande 
porte que utilizam a Estrada da Purificação como rota alternativa. O 
trânsito pesado de veículos de mineração, por exemplo, pode com-
prometer a estrutura do pavimento e colocar em risco a saúde e o 
bem-estar da população do Morro São Sebastião. Somado a isso, 
a ampliação da fiscalização para outros locais pretende organizar 
o fluxo de veículos e reduzir acidentes e irregularidades nas vias.

Desde a entrega das obras na Estrada da Purificação, em no-
vembro de 2023, as medidas de fiscalização de trânsito realizadas 
no local alinham o serviço de patrulha à proteção do patrimônio 
histórico, já que o trecho tricentenário da Purificação serviu de pas-
sagem para o último monarca do Império do Brasil, Dom Pedro 
II. O monitoramento de veículos de mineração também reforça o 
compromisso com o equilíbrio ambiental, como a diminuição de 
gases nocivos.

Confira os veículos proibidos de transitar pela Estrada da Purifi-
cação, de acordo com o Decreto Municipal nº 8.047/2023:

- Veículos automotores, leves ou pesados, de empresas mine-
radoras, devidamente adesivados e caracterizados.

- Ônibus convencionais e micro-ônibus com atividades ligadas 
à mineração.

- Veículos de carga com capacidade superior a sete toneladas 
e comprimento superior a oito metros.

- É importante que a população também participe do monito-
ramento junto aos serviços de segurança. Dessa forma, ao flagrar 
irregularidades nas vias, o cidadão pode acionar o número 153 da 
Guarda Civil Municipal ou (31) 3552-6858 da OuroTran.

PASCOM Paróquia Nossa Senhora de Nazaré
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Câmara de Ouro Preto entrega 
Medalha Bernardo Pereira,  a 
Comenda João Velloso e a 
Medalha Mérito Musical MARCOS DELAMORE

Projeto Bombeiro Civil 
Juvenil forma jovens em 
Ouro Preto

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto realizou, no dia 28 
de agosto, uma solenidade 

para a entrega de três importantes 
honrarias a cidadãos e entidades 
que contribuem para o desenvolvi-
mento do município. A cerimônia 
reuniu, em um único evento, a Me-
dalha Bernardo Pereira de Vascon-
cellos, a Comenda João Velloso e a 
Medalha Mérito Musical.

As homenagens reconhecem 
atuações em diferentes áreas, como 
desenvolvimento do município, 
preservação do patrimônio cultural 
e natural e contribuição para a mú-
sica e a cultura.

De acordo com o presidente da 
Câmara Municipal, Vantuir Silva 
(Avante), a realização conjunta das 
três homenagens destaca a preser-
vação da história, o desenvolvi-
mento e a valorização cultural de 
Ouro Preto. “Ficamos felizes em 
poder escolher pessoas, indicar 
e homenagear em um momento 
tão importante. Tenho certeza que 
todos os vereadores escolheram 
muito bem pessoas que realmente 
representam e ajudam direta e in-
diretamente o nosso município”, 
disse.

Medalha Bernardo Pereira 
de Vasconcellos

A Medalha Bernardo Pereira 
de Vasconcellos faz referência à 
personalidade que dá nome à Casa 
da Câmara de Ouro Preto. A honra-
ria é destinada a personalidades que 
contribuíram ou contribuem para o 
desenvolvimento do município.

Os homenageados são esco-
lhidos por meio de um conselho 
deliberativo. Neste ano, recebem a 
medalha:
● Aisllan Diego de Assis;
● Eduardo Marques dos Reis;
● Flávia Cotta Oliveira Perdigão;
● Suely Mônica de Moraes;
● Zaqueu Astoni.

Em nome dos agraciados, o 
Chefe de Gabinete da Prefeitura 
de Ouro Preto, Zaqueu Astoni, ce-
lebrou o reconhecimento e enfa-
tizou a figura de Bernardo Pereira 
de Vasconcellos para a história da 

cidade. 
“É a reafirmação de que o em-

penho pelo bem comum, pelo patri-
mônio, pela cultura e pelo bem-es-
tar do nosso povo deixa profundas 
marcas e perenes na história do 
município. Olho para os homena-
geados e vejo aqui representada 
trajetórias admiráveis. Cada home-
nageado nessa noite traz consigo 
uma contribuição singular, seja na 
comunidade dos nossos distritos, 
na preservação de nossa memória, 
da nossa identidade, da educação, 
da saúde pública, na advocacia, nas 
artes ou no desenvolvimento social. 
Acredito que o sentimento que une 
a todos os agraciados dessa noite é 
o mesmo, a convicção de que nada 
do que fizemos foi construído. Iso-
ladamente. Cada vitória, cada obra 
e cada conquista são frutos de alian-
ças, de trabalho ético em equipe, da 
confiança das instituições e acima 
de tudo o amor visceral que devo-
tamos a Ouro Preto”, frisou Zaqueu 
Astoni.    

Comenda João Velloso
A Comenda João Velloso tem 

como objetivo reconhecer cidadãos 
e entidades que se destacam na 
preservação e recuperação do Patri-
mônio Cultural e Natural de Ouro 
Preto. Assim como a Medalha Ber-
nardo Pereira de Vasconcellos, os 
agraciados são definidos por um 
conselho deliberativo.

Neste ano, serão homenagea-
dos:
● Associação dos Amigos do Mu-
seu da Inconfidência;
● Casa de Cultura J. Mendes (Uni-
dade do Mota – Ouro Preto);
● Frederico Garcia Sobreira;
● Marize Ferreira de Guimarães;
● Palácio D’Ouro.

Frederico Garcia Sobreira foi 
o responsável por representar os 
condecorados no evento. Em seu 
discurso, destacou a relevância da 
homenagem e a honra compartilha-
da pelos agraciados ao receberem a 
medalha.

“Falar em nome dos demais 
agraciados com a Medalha João 
Veloso é destacar a importância 

desse personagem na história de 
Ouro Preto, no que se refere à pre-
servação do patrimônio. Vivemos 
Ouro Preto e nos envolvemos com 
a cultura, a música e os diversos as-
pectos das artes”, pontuou Frederi-
co Sobreira. 

Medalha Mérito Musical
A terceira honraria entregue 

durante a cerimônia será a Medalha 
Mérito Musical. A homenagem é 
concedida a cidadãos e entidades 
que tenham produzido trabalhos 
de destaque no campo da música 
e da cultura, com reconhecimento 
municipal, regional, estadual ou 
nacional.

A medalha busca valorizar ini-
ciativas que contribuíram para o 
desenvolvimento da música e da 
cultura. Cada vereador da Câmara 
de Ouro Preto teve direito a indicar 
um homenageado.

Os indicados neste ano são:
● Ana Lívia Ferreira Martins;
● Antônio Carlos Barbosa;
● Banda Jequitilavras;
● Coral da Comunidade de Nossa 
Senhora da Conceição da Lapa;
● Dupla Valdinei Pires e João Car-
los e seus teclados;
● Edvan Aparecido da Silva;
● Érika Curtiss;
● Gabriel Santos Soares;
● Grupo Samba dos Amigos;
● Leonardo Alexandre de Carvalho 
Gomes, “Léo Gomes”;
● Marco Aurélio Ferreira Aniceto;
● Maria Eduarda dos Reis Santos, 
“Duda Reis”;
● Sérgio Vitorino Ribeiro, “Gim”;
● Sociedade Musical União de São 
Gonçalo do Amarante.

Érika Curtiss foi a oradora ofi-
cial dos homenageados desta seção. 
“Recebo, com profunda emoção e 
imensa gratidão, a comenda do 
mérito musical que me é concedi-
da pela Câmara Municipal de Ouro 
Preto. E a emoção é em dose dupla, 
pois também me foi concedida a 
tarefa honrosa de ser oradora em 
meu nome e de meus colegas, aqui 
agraciados. É difícil encontrar pala-
vras que expressam exatamente o 
significado dessa homenagem para 
mim. São 37 anos de caminhada 
na música. 37 anos de muita luta, 
aprendizado, muito estudo, muitos 
desafios”, afirmou.

Marcos Delamore
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Jovens participantes do projeto Bombeiro Civil Juvenil, da Brigada de 
Bombeiro Civil de Ouro Preto, receberam seus certificados de conclusão 
durante uma cerimônia realizada na última sexta-feira (28). A formatura 
aconteceu no Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Ouro Preto, 
no bairro São Cristóvão, e marcou o encerramento de uma etapa de aprendi-
zado, convivência e preparação dos participantes.

Durante a formação, os participantes tiveram contato com conteúdos re-
lacionados a primeiros socorros, prevenção, segurança, disciplina e trabalho 
em equipe. As atividades buscaram proporcionar conhecimentos que podem 
ser úteis em situações de emergência, mas também estimular valores para a 
vida em sociedade.

Segundo a organização, porém, o objetivo do projeto vai além da parte 
técnica. A proposta é contribuir para a formação de cidadãos mais conscien-
tes, responsáveis e preparados para trabalhar coletivamente.

Ao celebrar a conclusão da turma, a Brigada de Bombeiro Civil de Ouro 
Preto também destacou a importância da participação das famílias, dos ins-
trutores e de todas as pessoas que acreditaram na iniciativa e contribuíram 
para que o projeto fosse realizado. 

Para os organizadores, os jovens encerram essa etapa levando consigo 
não apenas certificados, mas também experiências, ensinamentos, amiza-
des, lembranças e valores 
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Moradores de Coelhos protestam na BR-356 
e cobram medidas para aumentar segurança

VICTÓRIA OLIVEIRA

Tradições da Região dos Inconfidentes 
são protegidas por Lei, após atuação do 
deputado Leleco Pimentel
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Moradores da comunidade de Coelhos, em Ouro Preto, 
e de outras localidades da região realizaram, na tarde desta 
segunda-feira (31), um protesto pacífico às margens da BR-
356 para chamar atenção para as condições de trânsito e de 
travessia na localidade. 

Imagens do protesto circularam nas redes sociais. Durante 
a mobilização, o trânsito ficou lento no trecho por um período. 
A manifestação ocorreu em um trecho marcado pela circula-
ção diária de pedestres e pelo histórico de acidentes envolven-
do pessoas que precisam atravessar a rodovia.

Entre as principais reivindicações apresentadas pela co-
munidade estão a instalação de passarela para pedestres, ra-
dares, iluminação, quebra-molas e melhorias na sinalização.

A principal preocupação dos moradores é a segurança de 
quem precisa se deslocar entre os dois lados da rodovia. A 
BR-356 atravessa uma comunidade consolidada às margens 
da estrada, onde há residências, circulação de moradores e es-
tabelecimentos comerciais. A travessia é realizada diariamente 
pela população, inclusive no período noturno.

Histórico de acidentes preocupa comunidade
A mobilização ocorre após novos episódios de atropela-

mentos registrados na região. Em julho, um homem morreu 
após ser atropelado enquanto tentava atravessar a BR-356, nas 
proximidades de um quebra-molas, na localidade de Coelhos. 

A identidade da vítima foi confirmada por familiares que es-
tiveram no local. Outro atropelamento também foi registrado 
no trecho em período próximo, e deixou pessoas feridas, sem 
registro de morte.

Os episódios reforçam uma preocupação que, segundo os 
moradores, se arrasta há anos: a dificuldade de se locomover 
por ali com segurança.

A administração do trecho da BR-356 passou recentemen-
te para a Rota da Liberdade, que assumiu a operação há pou-
co mais de cinco meses. A manifestação desta segunda-feira 
busca chamar atenção para a necessidade de intervenções que 
garantam mais seguranças e, para os moradores, a expectativa 
é que as reivindicações resultem em medidas concretas.

Com o objetivo de preservar o pa-
trimônio histórico, cultural, religioso e 
social da Região dos Inconfidentes, o 
deputado Estadual Leleco Pimentel (PT) 
propôs sete Projetos de Lei que, hoje, são 
normativas em Minas Gerais.

Para o parlamentar, memória não é 
um retrato parado do passado, no entan-
to, ele diz que a história sozinha é frágil. 
“Sem a força e a soberania da lei para 
protegê-la, a tradição se torna vulnerável 
à pressão do lucro e ao esquecimento. 
Valorizar o patrimônio histórico e cultu-
ral exige mais do que admiração poética: 
exige a garantia firme e inegociável da le-
gislação”, afirmou Leleco Pimentel.

Em Ouro Preto, as Cavalhadas de 
Amarantina (Lei 25.566/ 2025) e a tradição doceira de São 
Bartolomeu (Lei 24557/ 2024) se tornaram de relevante inte-
resse cultural. Assim como a tradicional organização e bloco 
carnavalesco Zé Pereira da Chácara (Lei 25680/ 2026), do 
município de Mariana.

Além disso, foi declarado como patrimônio de Mi-
nas Gerais a Fundação de Arte de Ouro Preto (FAOP - Lei 
25208/2025), a Festa dos Mineiros de Santo Antônio do Lei-
te (Lei 24999/ 2024), a Capela de Santo Amaro do Botafogo 
(LEI 25987/ 2026) e o garimpo artesanal de Antônio Pereira 
(Lei 24765/ 2024).

Serra do Botafogo
Está em tramitação na Assembleia legislativa de Minas Ge-

rais (ALMG), o Projeto de Lei 1116/ 2023, também de autoria 
do deputado Estadual Leleco Pimentel, que declara a Serra de 
Botafogo, na localidade de mesmo nome em Ouro Preto, como 
patrimônio ambiental, histórico, cultural, religioso, turístico, pai-
sagístico, hídrico e social, de natureza material e imaterial de Mi-
nas Gerais. A Serra de Botafogo abriga as nascentes do Córrego 
Funil, que abastece as comunidades de Bocaina, Morais, Serra 
do Siqueira, Cachoeira do Campo, Santo Antônio do Leite, Ama-
rantina e Maracujá. Ela também remonta a história colonial do 
Brasil, visto que possui vias utilizadas no século XVIII.

ALMG
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Parque do Itacolomi, em Ouro Preto, 
une história e natureza em programação 
da Semana da Independência MARCOS DELAMORE

Uma caminhada por trilhas e 
pontos históricos de Ouro Preto 
será usada para contar parte da tra-
jetória que levou à Independência 
do Brasil. A iniciativa é realizada 
pelo Parque Estadual do Itacolomi 
entre os dias 1º e 7 de setembro, 
dentro da programação da Semana 
da Independência.

A programação especial terá 
como principal atração a Cami-
nhada da Independência, que vai 
percorrer espaços históricos da uni-
dade de conservação. Durante a se-
mana, o parque oferecerá ingressos 
promocionais por R$ 7.

A atividade começa às 9h, com 
concentração meia hora antes no 
Centro de Visitantes. Ao longo de 
aproximadamente 2 a 3 quilôme-
tros, os participantes passarão pelo 
Museu do Chá, pela Casa Bandei-
rista e pela Capela. 

A proposta é apresentar a histó-
ria do território a partir da própria 
paisagem. O roteiro vai relacionar 
os antigos caminhos coloniais à for-
mação de Vila Rica, à Inconfidên-
cia Mineira e aos acontecimentos 
que antecederam a Independência.

A história da região está dire-
tamente ligada a esse período. Em 

Marcos Delamore

1789, Vila Rica foi palco da Incon-
fidência Mineira, movimento que 
contestava o domínio português. 
Em abril de 1822, Dom Pedro es-
teve na cidade, onde recebeu mani-
festações de apoio à causa da Inde-
pendência.

O Pico do Itacolomi, com 1.772 
metros de altitude, também integra 
esse cenário histórico. A formação 
é uma das referências geográficas 
mais marcantes da região e acom-
panha a história da ocupação do 
território.

A Casa Bandeirista, construí-
da entre 1706 e 1708, completa o 
roteiro como um dos principais pa-
trimônios históricos preservados no 
parque.
O Parque Estadual do Itacolomi

Criado em 1967, o Parque Es-
tadual do Itacolomi reúne patrimô-
nio natural, cultural e histórico. A 
Semana da Inconfidência pretende 
utilizar esse conjunto para aproxi-
mar o público da história de Ouro 
Preto e do período que antecedeu a 
formação do Brasil independente.

A tradição que 
move Amarantina

A 268ª Festa de São Gonçalo e as Cavalhadas de Amarantina acontecem 
entre 18 e 21 de setembro, reafirmando a força da fé e da cultura no distrito 
de Ouro Preto. A programação religiosa começa antes, com a novena de 
11 a 19 de setembro, e tem seu ponto alto no domingo, dia 20, dedicado ao 
padroeiro.

Na sexta e no sábado, sempre às 19h30, ocorrem o oitavo e o último dia 
da novena, com participação de corais e liturgias comunitárias. No domin-
go, a alvorada abre o dia às 5h, seguida da celebração festiva às 10h e da 
tradicional procissão às 11h, que reúne comunidades, andores e devotos. O 
encerramento inclui o descerramento da bandeira e a bênção do Santíssimo.

Na segunda, 21 de setembro, a festa também homenageia São Cristó-
vão, com celebração às 9h e o cortejo motorizado às 10h, finalizando com a 
bênção dos veículos.

Além das atividades religiosas, o evento reúne gastronomia típica, feira 
de artesanato, oficinas, música e as Cavalhadas mirim, jovem e adulta na 
arena do Parque das Cavalhadas.

Dalila Coelho Dalila Coelho 

Hemodinâmica amplia capacidade de 
atendimento da Santa Casa de Ouro Preto

A Santa Casa de Ouro Preto inaugura hoje, 4 de se-
tembro, seu novo Serviço de Hemodinâmica, marcando 
um avanço importante na qualidade da assistência e na 
estrutura hospitalar. A cerimônia reúne profissionais da 
saúde, autoridades e parceiros.

A implantação da Hemodinâmica eleva o nível de 
complexidade do hospital e amplia a capacidade de 
diagnóstico e tratamento de doenças cardiovasculares 
por meio de procedimentos minimamente invasivos, 
como cateterismo e angioplastia. O serviço é essencial 
para pacientes com Infarto Agudo do Miocárdio, condi-
ção de alta incidência na microrregião dos Inconfidentes.

Com a nova estrutura, a Santa Casa reforça seu compromisso com a qualificação do atendimento e com a 
oferta de serviços especializados que ampliam a resolutividade e beneficiam diretamente a população.

Mariana Run 2026 leva inclusão e 
diversidade às ruas da Primaz das Gerais

A Rua Direita recebeu no últi-
mo domingo (30/08) a 4ª edição da 
ACIAM CDL Mariana Run, que 
reuniu mais de 400 participantes 
em uma manhã marcada pela ener-
gia dos atletas e pela presença das 
famílias. A grande novidade deste 
ano foi o percurso de 7,8 km, am-
pliando o desafio e confirmando o 
crescimento da corrida no calendá-
rio esportivo regional.

O evento reforçou seu caráter 
inclusivo ao reunir crianças, jovens, 
adultos e idosos. A Corrida Kids 
emocionou o público, enquanto a 
participação dos alunos da APAE 
deu ao encontro um significado es-
pecial, mostrando como o esporte 
pode integrar, aproximar e derrubar 
barreiras.

Parceiros também contribuí-
ram para o clima festivo: a Clínica 
Nefer ofereceu massagens, a Mais 

Laser promoveu sorteios, a Gelais 
distribuiu picolés e o Powerade 
garantiu hidratação aos corredores. 
Na chegada, o Grupo de Percussão 
do CRIA embalou os atletas com 
música e ritmo.

A presença de corredores de 
diversas cidades reforça a consoli-
dação da Mariana Run como even-
to esportivo regional de destaque, 

levando o nome da cidade além de 
suas fronteiras.

ACIAM e CDL Mariana agra-
deceram patrocinadores, apoiado-
res, voluntários e atletas que fizeram 
da edição um sucesso. E já deixaram 
o convite: a próxima corrida acon-
tece em 29 de agosto de 2027, ce-
lebrando novamente esporte, saúde, 
inclusão e comunidade.
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valdetebraga@yahoo.com.br

Ouro Preto - entre Ouro Preto - entre 
esplendor e doresplendor e dor

Valdete 
Braga

É impossível não se encantar com esta cidade linda que é a 
nossa Ouro Preto. Os casarões antigos parecem conversar com o 
tempo, as igrejas cobertas de ouro brilham sob o céu das monta-
nhas, e existe poesia em cada ladeira. Há beleza em tudo: no som 
dos passos sobre as pedras, nas janelas coloniais, no ouro das ima-
gens sacras e na neblina que, mesmo mais rara nos nossos dias, 
ainda cai, por vezes, sobre a cidade.

Toda esta beleza, porém, não foi construída por prazer. Pelo 
contrário, existe uma memória dolorosa de muitos que por aqui pas-
saram e que, se olharmos com o olhar certo, perceberemos que 
ainda respira sobre os muros da antiga Vila Rica.

Nossa cidade, que encanta turistas e moradores, foi cenário de 
sofrimento profundo durante o Brasil Colônia. Enquanto a riqueza 
circulava entre os nobres e a Coroa Portuguesa celebrava o ouro 
extraído das minas, milhares de pessoas escravizadas viviam dias 
marcados pela fome, pelo medo e pela exaustão. O brilho do ouro 
escondia lágrimas que ninguém via, lágrimas de seres humanos in-
visíveis aos olhos dos poderosos moradores, que usufruíam do que 
eles construíam e hoje são admirados por turistas do mundo inteiro.

Talvez seja isto que torne Ouro Preto tão especial. Sua beleza 
carrega um peso, é uma beleza construída sobre contrastes hu-
manos difíceis de ignorar. As mesmas mãos que ergueram igrejas 
magníficas também sangraram nas minas, os mesmos sinos que 
anunciavam missas e celebrações ecoavam sobre homens e mu-
lheres privados da própria liberdade.

Há algo de melancólico em Vila Rica, como se as pedras das 
ladeiras guardassem lembranças que nunca desapareceram com-
pletamente. Quem observa apenas a arquitetura vê encanto, mas 
quem olha com atenção percebe que existe também uma tristeza, 
que atravessa os séculos.

Talvez seja justamente esta mistura entre esplendor e dor que 
faça Ouro Preto tão humana. A cidade nos lembra que a história 
nem sempre nasce de coisas boas. Muitas vezes, aquilo que o tem-
po transforma em patrimônio foi construído sobre um sofrimento ig-
norado na época. 

Contemplar Ouro Preto é admirar sua arte, sua cultura e sua 
grandiosidade, mas é também reconhecer aqueles que ficaram es-
condidos nas páginas da história oficial. Assim, a memória dos que 
sofreram em Vila Rica não se esvai com o tempo.

Talvez a maior responsabilidade do presente seja não permitir 
que essa dor do passado seja esquecida. Recordando também o 
sofrimento dos escravizados, tornamos nossa visão mais humana, 
mais verdadeira e mais consciente sobre o preço que foi pago para 
construir parte da história do Brasil.

Assim estaremos sendo justos, sabendo conciliar a admiração 
pela cidade com o reconhecimento da dor de quem a construiu.

Acidente entre duas 
motos mata pai e filho na 
MG-129, em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Um grave acidente de trânsito envolvendo 
duas motos resultou na morte de pai e filho na noi-
te deste domingo (30), na MG-129, em Ouro Pre-
to, no interior de Minas Gerais. As vítimas foram 
identificadas como Claudinei e Lucas, de 26 anos.

De acordo com a Polícia Militar Rodoviária 
(PMRv), Claudinei e Lucas trafegavam juntos 
pela estrada. Claudinei seguia à frente e teria para-
do para esperar o filho.

Ainda conforme a corporação, quando o pai 
iniciou uma manobra para retornar na rodovia, Lu-
cas acabou atingindo a lateral da moto dele.

Lucas morreu no próprio local do acidente. 
Claudinei sofreu ferimentos graves, foi socorrido 
e levado para a Santa Casa de Ouro Preto.

A morte dele foi confirmada posteriormente 
por um familiar. A PMRv esteve no local e fez o 
registro da ocorrência.

Polícia Militar Rodoviária (PMRv)

Agricultores de Santa Rita apostam no 
cultivo de cogumelos comestíveis

LAIRA FERREIRA/ Revisão:VICTOR STUTZ

Agricultores do distrito de Santa 
Rita, em Ouro Preto, encontraram 
no cultivo de cogumelos uma alter-
nativa para diversificar a produção 
rural. Há quase três anos, o casal 
Geralda Gonzaga e André Gonzaga, 
produtores do Sítio do Baú, na loca-
lidade de Bom Retiro, trabalha com 
o cultivo de variedades comestíveis 
e vem estruturando a propriedade 
para ampliar a atividade.

A produção é especializada em 
cogumelos da família Pleurotus, 
grupo que reúne variedades de shi-
meji branco, cinza, salmão e sajor-
-caju, além do hiratake, conhecido 
como cogumelo-ostra.

O cultivo teve início com o shi-
meji e, desde então, os produtores 
vêm ampliando seus conhecimentos 
e estruturando a propriedade para 
trabalhar com diferentes varieda-
des. A intenção é transformar o sítio 
em uma referência na produção de 
cogumelos. “A gente quer cultivar 
vários tipos de cogumelos”, conta 
Geralda.

Um dos diferenciais do Sítio do 
Baú é que as etapas do cultivo são 
realizadas dentro da própria proprie-
dade. O processo começa com o 
plantio do material vegetal utilizado 
na formulação do substrato e passa 
pelo preparo e pela pasteurização do 
composto, pela inoculação da estru-
tura responsável pelo desenvolvi-
mento do cogumelo, o micélio, e se-
gue até as etapas de cultivo, colheita, 
seleção e embalagem. Segundo An-
dré, uma das principais dificuldades 
encontradas durante o início da pro-
dução foi encontrar a matéria-prima 
adequada para o desenvolvimento 
dos cogumelos.

“Estamos aqui há quase três 
anos. Tivemos algumas dificulda-
des para encontrar a matéria-prima, 
porém, com a ajuda da Secretaria, 

conseguimos sucesso na nossa pro-
dução”, relata.

De acordo com a produtora, 
o cultivo é realizado sem o uso de 
agrotóxicos ou inseticidas. O con-
trole das diferentes etapas também 
permite aos agricultores acompa-
nhar o processo produtivo e manter 
um padrão de qualidade dos cogu-
melos comercializados.

Com a produção em desenvol-
vimento, os produtores já projetam 
os próximos passos para o negócio. 
A expectativa é ampliar a quantida-
de produzida e alcançar consumi-
dores de outras cidades. “A gente 
está com grandes expectativas de 
alavancar ainda mais e conseguir 
fornecer para outros municípios 
também”, afirmam os produtores.
Apoio técnico e comercialização

A iniciativa conta com o acom-
panhamento da Secretaria Munici-
pal de Agropecuária, que oferece 
assistência técnica aos produtores. 
O apoio foi importante para que o 
casal pudesse superar dificuldades 
encontradas durante o desenvolvi-
mento da atividade.

Além da assistência técnica, 
a Secretaria também auxiliou os 
agricultores na busca por alterna-

tivas para a comercialização. Após 
iniciarem a produção, os produto-
res encontraram dificuldades para 
escoar os cogumelos e buscaram 
apoio para ampliar os canais de 
venda.

A partir disso, os agricultores 
passaram a participar das feiras na 
sede de Ouro Preto, que acontecem 
no bairro Bauxita, às terças-feiras, 
e na Estação, às sextas-feiras e aos 
sábados. A iniciativa possibilita a 
aproximação entre produtores e 
consumidores e contribui para a di-
vulgação dos cogumelos cultivados 
em Santa Rita.

Atualmente, os produtos do 
Sítio do Baú podem ser adquiridos 
diretamente com os produtores, por 
meio do Instagram @sitio_do_bau, 
além das feiras realizadas no muni-
cípio.

A experiência de Geralda e 
André mostra como a diversifica-
ção pode abrir novas possibilida-
des para a produção rural nos dis-
tritos. Com a atividade ainda em 
expansão, os produtores projetam 
ampliar a produção e levar os co-
gumelos cultivados no distrito para 
consumidores de outros municípios

Emily Santos
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O segredo do nosso tempero é o amor!

R. Padre Rolim, nº1470 - São Cristóvão - OURO PRETO
Aberto de segunda à sábado - Telemarmitex

Estamos no
(31)98495-6555

RestauranteRestaurante

Isabella de Oliveira Nardoni tinha 5 anos quando morreu, na 
noite de 29 de março de 2008. Seus pais eram separados, e Isa-
bella residia com a mãe. Havia um regime de convivência pelo qual 
a menina passava períodos na residência paterna. Naquela noite, 
Isabella estava na residência do pai, onde foi agredida e jogada da 
janela do sexto andar.  Henry Borel Medeiros, 4 anos, morreu em 
março de 2021, depois de ser agredido pelo padrasto. Théo Ricardo 
Ferreira Felber, 5 anos, foi morto pelo próprio pai, em 25 de março 
de 2025. Gustavo Veloso Feitosa, 3 anos, morreu em agosto de 
2026 enquanto estava na casa do pai. Os pais estavam separados 
desde 2023. Gustavo teria demonstrado resistência em ir à casa do 
pai. Em vídeo gravado pela mãe, o menino aparece dizendo que 
não queria ir porque o pai o agredia.

Entre tantos outros casos, os acima citados ganharam notorie-
dade no Brasil, acendendo o alerta sobre a proteção de crianças e 
adolescentes, no contexto familiar de guarda e convivência parental. 

Ainda é comum ver crianças e adolescentes, filhos de pais se-
parados, serem tratadas quase como “malas em um aeroporto” que 
ora se está na posse do pai, ora na da mãe. Nesse modelo, os filhos 
são tratados como objetos de disputa e não como sujeitos de direi-
tos próprios.

Muitas vezes, por medo das consequências de um possível 
descumprimento de ordem legal ou de sofrer uma falsa acusação 
de alienação parental, os pais deixam de observar a vontade dos 
filhos, quando estes relatam episódios de violência e apresentam 
comportamento diferente do habitual, às vezes, manifestando ex-
pressamente o receio de estar ao lado de um dos genitores.

Não só os pais, mas também as autoridades administrativas e 
judiciárias (conselheiros tutelares, assistentes sociais, juízes, pro-
motores, advogados, delegados etc.) tendem a pensar que, a pre-
texto de protegê-las, podem definir o melhor interesse das crianças 
e adolescentes sem efetivamente ouvi-las, quando são eles que 
possuem conhecimentos insubstituíveis sobre a própria vida.

Quando se admite que representantes e assistentes legais têm 
competência decisória desvinculada da necessidade de considerar 
as expressões de autodeterminação dos filhos, abre-se espaço para 
que eles sejam colocados em situação de extrema vulnerabilidade e 
risco, condenando-os a um caminho sem volta, como nos exemplos 
citados no início deste texto.

Filhos não são coisas, são pessoas em desenvolvimento, dig-
nas de proteção especial, mas, igualmente, de respeito ao livre de-
senvolvimento de sua personalidade.

DIREITO DO 
COTIDIANO

contato@teixeiradefaria.com.br

Vinicios 
Teixeira

Filhos são sujeitos, não objetosFilhos são sujeitos, não objetos
Cachoeira do Campo ganha novo hub 
empresarial com serviços de contabilidade, 
saúde ocupacional e coworking VICTÓRIA OLIVEIRA

Cachoeira do Campo passou a 
contar com um novo espaço vol-
tado ao atendimento de empresas, 
profissionais e empreendedores. 
O Hub de Empresas de Cachoei-
ra do Campo foi inaugurado na 
noite desta segunda-feira (31), em 
uma iniciativa privada que reúne 
diferentes serviços em um mesmo 
endereço. O empreendimento con-
centra empresas de áreas relaciona-
das à rotina empresarial, além de 
uma estrutura de coworking para 
profissionais que precisam de um 
espaço para trabalhar, realizar reu-
niões ou atender clientes.

O termo “hub” é utilizado para 
definir um espaço que conecta di-
ferentes empresas, serviços, pro-
fissionais e oportunidades, crian-
do um ambiente de integração e 
negócios. Na prática, a proposta é 
reunir soluções que possam atender 
a diferentes necessidades de quem 
empreende ou trabalha na região.

No novo espaço está instala-

do uma empresa especializada em 
contabilidade, regularização e ges-
tão empresarial e uma empresa que 
oferece serviços de Medicina do 
Trabalho e Saúde Ocupacional. O 

local conta ainda com coworking, 
voltado a profissionais autônomos, 
empreendedores e empresas que 
buscam uma estrutura para de-
senvolver suas atividades, receber 
clientes ou realizar encontros de 
trabalho. Os serviços e a utilização 
dos espaços são oferecidos de acor-
do com as condições estabelecidas 
pelas empresas responsáveis.

Apesar de ter contado com 
apoio da Prefeitura de Ouro Preto, 
o Hub de Empresas de Cachoeira 
do Campo não é um equipamento 
público e não funciona como um 
espaço municipal gratuito. A ini-
ciativa, contudo, se insere em um 
movimento de descentralização 
das atividades econômicas de Ouro 
Preto, de acordo com a prefeitu-
ra municipal. A criação de novos 
espaços empresariais fora da sede 
pode ampliar a oferta de serviços 
no distrito, facilitar o acesso de em-
preendedores e movimentar a eco-
nomia local.

Prefeitura de Ouro Preto 
anuncia alteração no trânsito 
da Ladeira de Santa Efigênia

A Prefeitura de Ouro Preto anunciou uma alteração no trânsito da Ladei-
ra de Santa Efigênia. Desde o dia 26 de agosto, a circulação de veículos no 
local será permitida somente no sentido de descida.

A partir da mudança, não será permitido subir pela ladeira. Os condu-
tores que precisarem fazer o trajeto nesse sentido deverão optar por rotas 
alternativas.

Outra medida anunciada é a restrição à circulação de caminhões pela 
via. O acesso de veículos de carga será permitido somente em situações es-
pecíficas e mediante autorização prévia do setor responsável.

De acordo com o secretário municipal de Segurança e Trânsito, Moisés 
dos Santos, a alteração foi planejada a partir de diálogos com moradores e 
motoristas e de avaliações técnicas sobre as condições da via.

“O objetivo principal é trazer segurança para os moradores, os moto-
ristas que aqui trafegam e também para o patrimônio público”, afirmou o 
secretário.

A administração municipal aponta que a largura reduzida e a forte incli-
nação da via contribuem para situações de risco.

Com a alteração, a Prefeitura busca reduzir riscos, melhorar a circulação 
e ampliar a segurança de motoristas e moradores.

MARCOS DELAMORE
Marcos Delamore

Ouro Preto e o Handebol: Uma História
de Paixão, Tradição e Futuro no Esporte

MARCELA PAULINE / Revisão:GREIZA TAVARES

A Prefeitura de Ouro Preto reforça 
continuamente seu compromisso com 
o fortalecimento do esporte local. Mais 
do que incentivar a prática física, a 
gestão valoriza as memórias, os perso-
nagens e os projetos que transformam 
a vida dos nossos cidadãos e mantêm 
viva a tradição esportiva na cidade.
Das origens ao protagonismo ouro-

-pretano
Embora o handebol tenha chegado 

ao Brasil na década de 1930 e ganhado 
força nacional nos anos 1970, em Ouro 
Preto, essa modalidade ganhou alma 
e identidade próprias graças ao traba-
lho de grandes figuras locais. O maior 
precursor do esporte no município foi 
Francisco da Silva Barros, carinhosa-
mente conhecido por todos como "Seu 
Chico", "Chico Barros" ou simples-
mente "Barros".

Seu Chico nasceu em Itaverava, 
em 1929, primeiro dos seis filhos de 
Dona Francisca da Silva Barros e do 
Sr. Alcides Santana de Barros, casado 
com Dona Maria da Conceição, pai de 
seis filhos e avô de seis netos. Ele fez 
de Ouro Preto o cenário de sua vida e 
de suas vitórias. Formado em Educa-
ção Física e Letras, dedicou sua vida 
ao ensino e ao desenvolvimento espor-
tivo da região. Dessa forma, atuou no 

Marcela Pauline

Setor de Esportes da Associação Atlé-
tica Aluminas como diretor-presidente 
e técnico, projetando Ouro Preto no 
cenário desportivo estadual no futebol, 
futsal, natação, judô, tênis e, em espe-
cial, no handebol. Lecionou também 
na antiga Escola de Artes, no SENAI, 
em escolas estaduais e na Escola Téc-
nica da cidade.

Essa paixão pelo handebol na ci-
dade também ganhou força com a pre-
sença do casal sueco Erland Gustafson 
e Dona Maggi. Enquanto ela, historia-
dora, eternizava Ouro Preto em livro, 
ele atuava como técnico da equipe do 
ESAB, trazendo seus treinamentos 

para as quadras da Associação Atlética 
Aluminas nos finais de semana.

O legado continua: A nova 
geração em quadra

A chama do handebol em Ouro 
Preto segue acesa e renovada. O legado 
de Seu Chico hoje ganha continuidade 
nas mãos de seu neto, Bruno Barros, 
que mantém viva a tradição familiar e 
o compromisso com a formação dos 
jovens da nossa terra.

Bruno é o professor responsável 
pelo projeto Mini-Handebol, uma ini-
ciativa que movimenta a juventude 
local e promove a cidadania: Público-
-alvo: Crianças e adolescentes de 9 a 14 
anos. Dias e Horários: Terças e quintas-
-feiras, das 13h30 às 15h. Local: Ouro 
Preto Tênis Clube (OPTC). Quadro 
atual: 22 alunos atendidos (com metas 
para ampliação de turmas)

Muito além do aprendizado técni-
co, o projeto resgata o vínculo afetivo 
da população ouro-pretana com a mo-
dalidade, incentivando hábitos saudá-
veis e valores para a vida toda.

A história do handebol em Ouro 
Preto prova que o esporte vai muito 
além do placar: ele conecta gerações, 
preserva memórias e constrói cidadãos. 
De "Seu Chico" a Bruno Barros, a pai-
xão pela modalidade continua a pulsar 
forte no coração dos ouro-pretanos, re-
afirmando que apoiar o esporte, hoje, é 
garantir um futuro de orgulho, saúde e 
união para toda a nossa cidade.
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Policial penal é preso, em Cachoeira do 
Campo, com drogas e celulares que 

Um policial penal que trabalha no Presídio de 
Ouro Preto foi preso em flagrante na última sexta-
-feira (28), em Cachoeira do Campo. O servidor, 
que não teve o nome divulgado, seguia para o 
trabalho quando foi abordado pela Polícia Militar.

Segundo a Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública de Minas Gerais (Sejusp), o 
servidor já estava sendo monitorado pelo setor 
de Inteligência da Polícia Penal. As informações 
levantadas indicavam que ele estaria transportan-
do materiais proibidos para entregar a um detento 
da unidade onde trabalhava.

Durante a abordagem, foram apreendidas 
barras de maconha, celulares, carregadores, 
smartwatches, fumo, pacotes de seda para cigarros 
e outros objetos. A investigação aponta que parte 
do material teria sido repassada ao policial em Ita-
birito por dois irmãos do detento que receberia a 
encomenda. Os dois também foram apreendidos.

A operação foi montada justamente para 
interceptar o servidor durante o transporte dos 
materiais. A ocorrência agora é investigada pela 
Polícia Civil, enquanto a direção do Presídio de 
Ouro Preto realiza uma apuração interna sobre 
a conduta do funcionário. A responsabilização 
criminal depende da conclusão do inquérito e do 
devido processo legal.

VICTÓRIA OLIVEIRA

seriam entregues 
a detento em 
Ouro Preto

CODEMA aprova Plano de Manejo do Parque 
Municipal Horto dos Contos MATEUS DEL’AMORE

O Conselho Municipal de De-
senvolvimento Ambiental de Ouro 
Preto (CODEMA) aprovou o Pla-
no de Manejo do Parque Natural 
Municipal Horto dos Contos du-
rante a reunião ordinária, realizada 
na última sexta-feira, 28.

O documento estabelece dire-
trizes para a conservação, recupe-
ração, visitação e gestão do parque 
e deverá orientar as ações no local 
ao longo dos próximos dez anos. 
A elaboração do Plano de Manejo 
é conduzida pela Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, com apoio 
técnico da empresa RISCO Arqui-
tetura Urbana Ltda.

A votação foi precedida por 
uma apresentação do documento 
ao CODEMA, realizada em julho. 
Naquela ocasião, a equipe respon-
sável apresentou os principais pon-
tos do Plano, incluindo as propostas 
de zoneamento, os programas e as 
ações previstas para a unidade, 
quando os conselheiros puderam 
se manifestar e apresentar suas con-
siderações. Após os ajustes, reali-
zados a partir das contribuições, o 
Plano de Manejo foi aprovado pelo 
Conselho em 28 de agosto.

O trabalho começou em 2025 e 
inclui visitas ao local, levantamento 
de informações, identificação das 
principais características e necessi-
dades da área, definição das zonas 
de uso e participação da comuni-
dade.

Planejamento para os 
próximos dez anos

Com validade prevista para os 
próximos dez anos, o Plano de Ma-
nejo organiza as principais ações 
necessárias para a conservação, es-
truturação e gestão do Parque Na-
tural Municipal Horto dos Contos. 
Entre as medidas previstas, estão: o 
fortalecimento do Conselho Gestor, 
a ampliação e capacitação da equi-
pe que atua no parque e a melhoria 
da organização das informações 
administrativas, financeiras e ope-
racionais.

O plano também prevê ações 
voltadas à infraestrutura e à conser-
vação ambiental, como melhorias 
na drenagem, contenção de encos-
tas, monitoramento geológico, con-
trole de espécies invasoras, acom-
panhamento da qualidade da água, 
restauração ambiental e valorização 
da zona de amortecimento.

As ações ainda passam por 
ajustes junto à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e à gestão do 
parque, de forma a definir as prio-
ridades e organizar sua execução 
ao longo dos próximos dez anos. 
A conclusão contratual do trabalho 
está prevista para setembro de 2026.

Participação da população
A participação da população 

foi fundamental na construção do 
Plano de Manejo do Parque Natu-
ral Municipal Horto dos Contos. 
A escuta de moradores, usuários 
do parque e pessoas que vivem 
no entorno contribuiu para que o 
documento considerasse diferentes 

percepções, necessidades e expec-
tativas em relação ao espaço.

Em novembro de 2025, a Pre-
feitura promoveu duas oficinas par-
ticipativas para discutir os usos, as 
características e as necessidades do 
Horto dos Contos. Durante os en-
contros, os participantes puderam 
compartilhar suas experiências, 
destacar os aspectos positivos do 
parque e apontar melhorias que 
consideravam importantes.

A participação da comunidade 
continuou ao longo de 2026, com 
novas atividades realizadas em 
abril e junho, além de reuniões com 
moradores do entorno. As contri-
buições apresentadas nesses mo-
mentos ajudaram a orientar e apri-
morar as propostas que integram o 

Plano de Manejo, reforçando a im-
portância da participação da comu-
nidade na definição dos caminhos 
para o futuro do parque.

Histórico e importância do 
Horto

Localizado na região central 
de Ouro Preto, o Horto dos Contos 
possui importância ambiental, his-
tórica e paisagística. A área remonta 
a 1799, quando foi criado o Horto 
Botânico de Vila Rica, destinado, 
entre outras funções, à aclimatação 
e ao cultivo de espécies vegetais. O 
Horto é considerado, por registros 
históricos, o segundo jardim botâ-
nico mais antigo do Brasil.

O parque passou por uma gran-
de reestruturação paisagística em 
2008, durante o segundo mandato 
do prefeito Angelo Oswaldo, por 
meio de uma parceria entre a Pre-
feitura de Ouro Preto e o Programa 
Monumenta/Iphan. Na ocasião, 
foram realizadas intervenções de 

recuperação ambiental e paisagísti-
ca, além da implantação de trilhas 
e espaços de lazer. Anos depois, o 
Horto dos Contos passou por uma 
nova revitalização, iniciada em 
2019 e concluída em 2020, com a 
recuperação de estruturas e áreas 
degradadas. Atualmente, o parque 
possui uma trilha de aproximada-
mente 2,5 quilômetros, em meio 
à área preservada de Mata Atlân-
tica, além de equipamentos como 
quadra, mirantes, anfiteatro, fonte, 
mesas para piquenique e parquinho 
infantil.

Próximos passos
Com a aprovação pelo CODE-

MA, a etapa seguinte prevê a con-
clusão do documento e sua apre-
sentação pública. O cronograma 
divulgado pela equipe responsável 
indica a realização de um seminário 
final em 15 de setembro de 2026, 
quando o Plano de Manejo deverá 
ser apresentado à sociedade.

Mateus Del'Amore
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16Ana Júlia, de Itabirito, 

conquista ouro no 
Sul-Americano de 
Ginástica de Trampolim

VICTÓRIA OLIVEIRA

A atleta Ana Júlia Avelino Machado, de Itabirito, conquistou 
a medalha de ouro no Duplo Mini Trampolim Júnior Feminino 
durante o Campeonato Sul-Americano de Ginástica de Tram-
polim 2026, realizado neste fim de semana, em Belo Horizonte. 
Representando a Seleção Brasileira, Ana Júlia alcançou a maior 
nota da disputa, 22.500 pontos, garantindo o título sul-americano. 

A categoria Júnior do Duplo Mini Trampolim é destinada a 
ginastas de 13 a 16 anos. A modalidade combina velocidade, 
impulsão, acrobacias e precisão, exigindo elevado nível técnico e 
controle corporal. A conquista também é resultado de um trabalho 
desenvolvido em Itabirito. Ana Júlia é treinada pelo professor 
Christian Castro, treinador da equipe de ginástica de trampolim 
do CT Irenice Maria Rodrigues, que integrou a comissão técnica 
da Seleção Brasileira 
Júnior na competição.

Os dois foram 
convocados pela 
Confederação Bra-
sileira de Ginástica 
para representar o 
país no campeonato, 
juntamente com o 
também itabiritense 
Gabriel Paulo Ribeiro, 
atleta da modalidade.

Com talento, 
dedicação e muito 
trabalho, Ana Júlia 
e Christian levam o 
nome de Itabirito para 
os grandes palcos da 
ginástica de trampo-
lim, uma conquista 
que merece ser 
celebrada por toda a 
região.

@cbginástica

Chefe de gabinete da Prefeitura 
de Ouro Preto, Zaqueu Astoni recebe 
Medalha Bernardo Pereira de Vasconcellos

VICTÓRIA OLIVEIRA

O advogado e atual chefe de 
gabinete da Prefeitura Municipal 
de Ouro Preto, Zaqueu Astoni 
Moreira, foi homenageado com a 
medalha Bernardo Pereira de Vas-
concellos, concedida pela Câmara 
Municipal de Ouro Preto. A ceri-
mônia foi realizada na sexta-feira 
(28), no Centro de Artes e Con-
venções da Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), no bairro 
Pilar.

Além de Zaqueu, também fo-
ram homenageados o professor 
Aisllan de Assis, o artista Eduardo 
dos Reis, a psicóloga Flávia Perdi-
gão e a líder comunitária Suely de 
Moraes. A escolha dos nomes foi 
realizada por meio de um conselho 
deliberativo.

A comenda reconhece pessoas 
que contribuíram ou contribuem 
para o desenvolvimento do muni-
cípio. A medalha Bernardo Pereira 
de Vasconcellos leva o nome de 
uma personalidade de destaque na 
história brasileira, lembrada por 
sua atuação na consolidação de 
instituições nacionais.

A homenagem a Zaqueu re-
conhece uma trajetória construída 

principalmente nas áreas de ges-
tão pública, cultura e preservação 
do patrimônio histórico de Ouro 
Preto. Antes de assumir a função 
de chefe de gabinete da Prefeitu-
ra, ele esteve à frente da Secretaria 
Municipal de Cultura e Patrimônio 
e participou de iniciativas voltadas 
à valorização cultural e ao desen-
volvimento dos distritos. Entre os 

projetos dos quais participou estão 
a criação das Casas de Cultura, 
do Fundo Municipal de Cultura e 
ações de preservação e urbaniza-
ção em diferentes localidades do 
município. Também teve partici-
pação na consolidação de institui-
ções ligadas à cultura ouro-preta-
na, como o Instituto Boulieu e o 
Museu Boulieu.


